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O Pampa é um dos seis biomas brasileiros, localizado na
metade sul do Estado do Rio Grande do Sul. Mesmo com sua
pequena área de abrangência no território brasileiro, o Bioma
Pampa possui rica biodiversidade e significativos recursos
energéticos. Acerca desses recursos, existem diversas fontes
e bibliografias que os abordam; mas, por conta das diferenças
existentes entre as bases de dados utilizadas, há dificuldade
em mensurar o potencial e consumo energético relativo à
região metade Sul-Riograndense. Dessa forma, é proposto o
projeto de pesquisa que visa investigar recursos do Bioma
Pampa coincidente com a mesorregião através de levantamento
de informações geoenergéticas a partir do desenvolvimento
de estudo e pesquisa do potencial energético regional. Esse
mapeamento consiste em desenvolver e aplicar procedimentos
metodológicos para cálculos da matriz energética considerando
dados obtidos a partir da consulta a diferentes órgãos, de
modo, que se contribua para transição energética regional,
agregue conhecimento cientı́fico e divulgue informações con-
solidadas. Neste sentido as referências são obtidas através
de consultas nas plataformas de pesquisa e interação com as
diversas instituições envolvidas com o arcabouço energético.
Para o tratamento do volume de informações será realizado
processo metodológico na forma de triagem, aplicado processo
de prospecção de dados e desenvolvido um novo produto na
forma de Atlas, provisoriamente denominado BEMSPampa

(Balanço Energético da Metade Sul - Bioma Pampa).
Palavras-Chave: Recursos energéticos, matriz eletroen-

ergética, bioma pampa, atlas

I. INTRODUÇÃO

A nı́vel global se verificam mudanças disruptivas na forma
de produzir, transportar, comercializar e usar os recursos
energéticos, com destaque para substituição da matriz a base
de combustı́veis fósseis por fontes alternativas. No Brasil,
alinhada a essa evolução, se verifica iniciativas relacionadas
à Transição Energética, a busca por fontes de energias
renováveis e os processos de Modernização do Setor Elétrico,
neste aspecto, se verifica iniciativas recentes como o surg-
imento de um novo marco regulatório através da proposta
de um Código Brasileiro de Energia Elétrica [1], o marco
regulatório da Geração Distribuı́da e as análises de abertura
do mercado.

No entanto, se observa uma lacuna na disponibilidade de
informações gerais relativas à mesorregião Metade Sul Rio
Grandense vista na Fig. 1, ou ainda, se verifica a necessidade
de atualização de dados [2]. Ações especı́ficas como o projeto
que cria a Região de Desenvolvimento Integrado (Ride) da
Metade Sul do Rio Grande do Sul não têm avanços significa-
tivos.
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energéticos. Acerca desses recursos, existem diversas fontes
e bibliografias que os abordam; mas, por conta das diferenças
existentes entre as bases de dados utilizadas, há dificuldade
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agregue conhecimento cientı́fico e divulgue informações con-
solidadas. Neste sentido as referências são obtidas através
de consultas nas plataformas de pesquisa e interação com as
diversas instituições envolvidas com o arcabouço energético.
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renováveis e os processos de Modernização do Setor Elétrico,
neste aspecto, se verifica iniciativas recentes como o surg-
imento de um novo marco regulatório através da proposta
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De parte de dados geoenergéticos, atualmente, o acesso a
informações carece de um trabalho de estruturação. Sendo
assim, por meio de uma plataforma se espera influenciar as
iniciativas de filtros por zoneamento no âmbito da Secretaria
do Meio Ambiente e Infraestrutura do Estado do Rio Grande
do Sul [4], bem como os resultados do Censo Demográfico
IBGE de 2022.

Fig. 1. Região de Estudo do BEMSPAMPA

Para o tratamento do volume de informações será realizado
processo metodológico na forma de triagem, aplicado processo
de prospecção de dados e desenvolvido um novo produto na
forma de Atlas, provisoriamente denominado BEMSPampa
(Balanço Energético da Metade Sul - Bioma Pampa). Portanto,
consiste em uma ferramenta computacional constituı́da de
relatórios que consolidam os resultados da pesquisa, com
armazenamento na nuvem, disponibilizados em plataforma
digital, com aplicações web como webmap e e-book. O
conteúdo do Atlas abrange,entre outros, registros de outor-
gas, históricos anemométricos e solarimétricos, inventários
hidrelétricos, potencial termelétrico, disponibilidade de fontes
alternativas como biomassa, biodiesel, biogás e hidrogênio
verde.

Assim, para prospecção tecnológica se recorre a con-
ceitos inovadores no contexto da Transição Energética e
Indústria 4.0, que abrange a Modernização do Setor Elétrico
Brasileiro, a expansão dos Recursos Energéticos Distribuı́dos,
a transformação digital pelas Redes Elétricas Inteligentes e
a implementação de Usinas Hı́bridas. Nesta lógica, busca-
se o engajamento da comunidade universitária na pesquisa, a
compreensão ampla da sociedade sobre os recursos energéticos
do Bioma Pampa e, por conseguinte, o estı́mulo ao desenvolvi-
mento da mesorregião Metade Sul Rio-Grandense.

A. Justificativa

O presente trabalho apresentará qual a ideia de plataforma
que una todas as informações pertinentes a geração, consumo e

mapeamento de fontes renováveis na área em que se encontra
o bioma pampa, evidenciando como tal questão é relevante
para o balanço energético na região.

Este artigo comentará sobre quais informações são perti-
nentes para um balanço energético da região para questões
ambientais, de desenvolvimento e econômicas, e como es-
sas informações poderiam estar reunidas todas em uma só
plataforma, já que todos os estudos feitos anteriormente trazem
essas informações, mas em espalhadas em diversa plataformas,
pesquisas, artigos e outros meios de publicação.

Ainda se tem poucas informações em base de dados e
estrutura para a nova plataforma, mas já é possı́vel esboçar
como serão tratados os dados e feita a organização das
pesquisas.

B. Objetivos

O objetivo principal deste trabalho cientı́fico é a aplicação
de método de organização das informações sobre recursos
energéticos por mesorregião e desenvolvimento de um novo
produto na forma de plataforma digital Atlas, denominado
BEMSPampa (Balanço Energético da Metade Sul - Bioma
Pampa). Como objetivos especı́ficos deste projeto foram
traçados os relacionados a seguir:

• Consultar agências reguladoras sobre outorgas;
• Mapear instituições com potencial de disponibilizar

informações;
• Demandar informações a secretarias estaduais, conces-

sionárias e municı́pios;
• Buscar referências bibliográficas em plataformas de

pesquisa cientı́fica;
• Apurar os montantes de energia referentes às diversas

fontes de energia;
• Realizar o balanço energético por mesorregião;
• Ampliar o acesso às informações sobre potencial en-

ergético;
• Obter dados que subsidiem projetos de conclusão de

curso baseados em situações reais;
• Identificar peculiaridades regionais a serem analisadas no

âmbito da pesquisa cientı́fica;
• Apontar oportunidades de empreendedorismo relaciona-

dos ao ensino de engenharia;
• Fomentar a realização de projetos de extensão alinhados

às caracterı́sticas da Metade Sul-Riograndense;
• Promover eventos para divulgar dados e integrar univer-

sitários e empresários;
• Organizar a colaboração de conhecimento entre docentes,

pesquisadores e profissionais do setor de energia;
• Instigar a interdisciplinaridade nos grupos de pesquisa;
• Elaborar contribuições para audiências públicas dos

órgãos governamentais e regulatórios;
• Participar de reuniões de Comitês.
De tal modo, o BEMSPampa deve fornecer dados con-

sistentes sobre os recursos energéticos existentes na Metade
Sul Rio-Grandense, disponibilizados na forma digital, com
conteúdo sobre as diversas fontes de energia, bem como a
infraestrutura existente e planejada. Neste sentido, contribuir
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fontes de energia;
• Realizar o balanço energético por mesorregião;
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• Participar de reuniões de Comitês.
De tal modo, o BEMSPampa deve fornecer dados con-

sistentes sobre os recursos energéticos existentes na Metade
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cim informações sobre empreendimentos existentes e outorgas
referentes a usinas, linhas de transmissão, subestações e redes
de distribuição.

No aspecto de uso final da energia, apresentar estatı́sticas so-
bre perfil de carga das classes de consumo, assim como reunir
informações relativas as plantas de cogeração, microgeração e
minigeração.

II. METODOLOGIA

Os recursos envolvidos no projeto estão atrelados às ativi-
dades dos docentes, técnicos e discentes da Universidade Fed-
eral do Pampa no Campus Bagé (UNIPAMPA-Bagé), inclusive
a disponibilidade da infraestrutura existente. O procedimento
metodológico adotado parte de força-tarefa inicial relativa
a referencial bibliográfico seguida de uma clusterização das
informações, o qual será registrado em patente.

Como referência, a nı́vel nacional, entre outras, se destaca
o webmap interativo do sistema energético brasileiro [5],
o Mapa Dinâmico do SIN que pode ser visto na Fig. 2,
[6], o Sistema de Informações de Geração [7] e o Portal
de Geoprocessamento [8], que reúne os dados geográficos
colhidos a partir do Sistema de Inteligência Analı́tica do Setor
Elétrico (SIASE), sendo através do BEMSPampa se propõe
superar a assimetria de informações a nı́vel regional para os
stakeholders.

Fig. 2. Seção do SIN referente ao Rio Grande do Sul

Nesse processo de agrupamento ocorre a avaliação pre-
liminar dos recursos necessários para o desenvolvimento da
plataforma, considerando recursos como capacidade de ar-
mazenamento de dados na nuvem. Numa etapa de validação de
dados são desenvolvidas metodologias cientı́ficas e aplicados
métodos existente para subsidiar os cálculos dos recursos
energéticos em uma determinada área geoenergética, inclusive
validando e ampliando os equacionamentos já aplicados em
estudos estatı́sticos, como [9] e [10].

A medida que avança a pesquisa de mapeamento a
equipe responsável pela estrutura computacional desenvolve
a programação.

No desenvolvimento do projeto será realizada interação com
diferentes instituições, das quais são listadas preliminarmente:
CEEE-Equatorial, IBGE, CGT Eletrosul, UTE Pampa Sul,
UTE CGTE, COOPERSUL, FECOERGS, COREDEs, EPE,
MME, ANEEL, CCEE, IBGE, Embrapa, IRGA, AGERGS,
entre outras.

A medida que avança o estudo, se necessário, são realizadas
consultas a órgãos governamentais, associações, federações e
fundações, tais como: ABAQUE, ABCE, ABCM, ABDAN,
ABEEólica, ABEGÁS, ABEMI, ABGD, ABIAPE, ABINEE,
ABIOGÁS, ABRACE, ABRACELL, ABRADEE, ABRAGE,
ABRAGEL, ABRAGET, ABRAPCH, ABRATE, ABREN,
ABSOLAR, ANACE, APINE, COGEN, UNICA, entre outras.

Cabe destacar o uso de informações públicas como as
disponibilizadas no mapa solarimétrico, mapa eólico e mapa
biomassa, as quais passam por procedimento metodológico
para relacionar os montantes por mesorregião, tendo como
exemplo o mapa de calor do Rio Grande do Sul na Fig. 3.

Fig. 3. Mapa de Calor referente ao Rio Grande do Sul
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a referencial bibliográfico seguida de uma clusterização das
informações, o qual será registrado em patente.
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diferentes instituições, das quais são listadas preliminarmente:
CEEE-Equatorial, IBGE, CGT Eletrosul, UTE Pampa Sul,
UTE CGTE, COOPERSUL, FECOERGS, COREDEs, EPE,
MME, ANEEL, CCEE, IBGE, Embrapa, IRGA, AGERGS,
entre outras.

A medida que avança o estudo, se necessário, são realizadas
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exemplo o mapa de calor do Rio Grande do Sul na Fig. 3.

Fig. 3. Mapa de Calor referente ao Rio Grande do Sul
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pesquisa e desenvolvimento do produto se espera a perenidade
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• Etapa 1 - Dados consolidados de produção, consumo,
dependência externa de energia, a composição setorial do
consumo de energéticos e o resumo da oferta interna de
energia. Cada pesquisador realizará força-tarefa alinhada
ao seu seguimento de pesquisa, inclusive prospecção de
tecnologias para plataforma digital.

• Etapa 2 - Consumo de Energia por Setor, consumo final
de energia classificado por fonte primária e secundária,
para cada setor da economia. Força-tarefa para consolidar
informações obtidas e inserção em plataforma digital na
forma de piloto

• Etapa 3 - Balanços energéticos dos centros de
transformação, incluindo as suas perdas. Força-tarefa para
validação das informações obtidas nessa etapa e nas
anteriores com inclusão em plataforma digital.

• Etapa 4 - Recursos e Reservas Energéticas, contempla
os dados dos recursos e reservas das fontes primárias de
energia. Força-tarefa para estruturação das informações.

• Etapa 5 - Dados de produção das principais fontes
de energia, o consumo residencial de eletricidade,
instalações energéticas e reservas, potencial hidráulico,
solar, eólico, carvão mineral, bioenergia, outros. Força-
tarefa para organização dos dados em estrutura adequada
às aplicações previstas.

• Etapa 6 - Apresentação de informações e dados:
(a) capacidade instalada de geração elétrica;
(b) Autoprodução de Eletricidade;
(c) indicadores energéticos de produção, importação,

exportação e consumo, por área energética;
(d) análises energéticas com base na energia útil;
(e) outros. Força-tarefa para disponibilização dos

dados na forma web e divulgação.

III. RESULTADOS

A. Resultados Esperados

• Impulsionar a procura dos estudantes pelos cursos de
Engenharia do Campus Bagé, usando como métrica os
ı́ndices de inscritos nos processos seletivos;

• Oportunizar a vivência acadêmica com impacto regional,
aplicando indicadores quantitativos e qualitativos refer-
ente a publicações;

• Aculturamento da pesquisa cientı́fica, medido por meio
da quantidade de integrantes engajados no projeto;

• Relacionar a transição energética ao desenvolvimento re-
gional, medindo a quantidade de stakeholders envolvidos
no projeto;

• Tornar acessı́vel as informações sobre Recursos En-
ergéticos disponı́veis por área geoenergética, monitorando
o volume de acessos às plataformas.

B. Resultados Parciais

Afim de entender a variedade de fontes de informação uti-
lizadas no estudo e poder fornecer insights sobre a abordagem
metodológica e o escopo da pesquisa realizada, realizamos
uma categorização das referências bibliográficas utilizadas

separando em Pesquisa Bibliográfica, Pesquisa Documen-
tal, Pesquisa Quantitativa e Pesquisa Qualitativa a partir de
palavras-chave onde:

• A pesquisa bibliográfica é um método que se baseia no
estudo e análise de obras já publicadas, como livros,
artigos cientı́ficos, teses, dissertações, relatórios e outros
materiais escritos;

• A pesquisa documental também se baseia na análise de
documentos, mas difere da pesquisa bibliográfica por
abranger uma variedade mais ampla de fontes docu-
mentais, como relatórios governamentais, cartas, diários,
fotografias, jornais, entre outros;

• A pesquisa qualitativa é um método que busca compreen-
der e interpretar fenômenos sociais complexos. Ela se
concentra na obtenção de dados descritivos e detalhados,
geralmente por meio de entrevistas, observação partici-
pante, análise de documentos e estudos de caso;

• A pesquisa quantitativa é um método que busca quan-
tificar, medir e analisar dados de forma objetiva. Ela se
baseia na coleta de dados numéricos e utiliza técnicas
estatı́sticas para analisar e interpretar os resultados.

O gráfico mostrado na figura 4 mostra a distribuição das
referências bibliográficas em uma pesquisa. A maior parte
das fontes utilizadas é proveniente de Pesquisa Documen-
tal (49,15%), seguida por Pesquisa Quantitativa (25,42%)
e Pesquisa Bibliográfica (13,56%). Apenas 3,33% das re-
ferências são de Pesquisa Qualitativa, o restante não se en-
quadra em métodos especı́ficos de pesquisa. As razões para
essa distribuição podem ser diversas, como disponibilidade
de fontes, natureza da área de estudo, objetivos da pesquisa
e limitações do estudo. Cada pesquisa possui suas partic-
ularidades, influenciando na escolha dos métodos e fontes
utilizadas.

Fig. 4. Gráfico referente à pesquisa bibliométrica
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separando em Pesquisa Bibliográfica, Pesquisa Documen-
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der e interpretar fenômenos sociais complexos. Ela se
concentra na obtenção de dados descritivos e detalhados,
geralmente por meio de entrevistas, observação partici-
pante, análise de documentos e estudos de caso;

• A pesquisa quantitativa é um método que busca quan-
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Para que haja a convergência de informações, será necessário
converter todas as grandezas numa mesma base, visto que
há dados energéticos em diversas unidades de medida nas
bibliografias consultadas. Outro problema encontrado é a
inexistência de dados de regiões ou descontinuidade temporal:
algumas grandezas possuem dados desatualizados, de mais de
dez anos. Atrelado à esta imprecisão, também foi relatada a
inconsistência entre geradores outorgados e existentes, o que
pode tornar-se um ponto a ser discutido durante a execução
da plataforma.

Como pode ser visto nos painéis de licenciamentos da
SEMA [11], durante os últimos cinco anos vem sendo cres-
cente a procura por licenciamento para a construção de parques
eólicos na região da metade sul do Rio Grande do Sul, e ainda
se destaca a procura por empreendimentos na costa da região,
destacando-se a futura importância da energia eólica offshore
para o potencial energético do pampa.

Para que seja possı́vel a disponibilização e divulgação
desses dados filtrados e reunidos, a equipe está finalizando o
procedimento de registro de programa de computador, visando
também a busca por antecedência para a análise de potencial
de registro de patente.. Para tanto, outro resultado até a etapa
atual é a necessidade de divulgação da iniciativa abordada para
que seja obtida maior contribuição de dados necessários.

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto BEMSPAMPA emprega metodologias de pesquisa
para a confecção de uma plataforma interativa que elucidará
o balanço energético, isto é, recurso energético e consumo,
da metade sul do Rio Grande do Sul. Dentre os desafios para
a conclusão desse projeto encontra-se a ausência de dados
pertinentes para o banco de dados, como exemplo, informações
sobre capacidade instalada de geradores de energia elétrica e
o respectivo consumo em concessionárias. Cita-se também a
ausência de dados de cogeração de energia elétrica, que é de
suma importância para o aproveitamento energético tangente
à maximização da eficiência. Outro desafio é a imprecisão
de informações provocada pela diferenciação de estações
anemométricas e os respectivos tratamentos de dados; em
virtude desse fato, a equipe executora do projeto deverá filtrar e
cruzar informações e avaliar o grau de veracidade da grandeza
disponı́vel. Passando a fase de filtragem e validação de dados,
o projeto BEMSPAMPA incluirá em sua base própria de dados
os resultados obtidos, para o incremento e enriquecimento da
plataforma.

AGRADECIMENTOS
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SEMA [11], durante os últimos cinco anos vem sendo cres-
cente a procura por licenciamento para a construção de parques
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